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ALVES JUNIOR, FRANCISCO TARCÍSIO. Utilização do quociente de De 
Liocourt na avaliação da distribuição diamétrica em fragmentos de Floresta 
Ombrófila em Pernambuco. 2006. Orientador: Rinaldo Luiz Caraciolo Ferreira. 
Co-orientadores: José Antônio Aleixo da Silva E Luiz Carlos Marangon. 
 

RESUMO 
 
As florestas tropicais, grande parte da biodiversidade presente nesses 

ecossistemas está se perdendo, antes mesmo que se tenha inteiro 

conhecimento de sua riqueza natural, tornando-se importante a realização de 

estudos, a fim de, propiciar o conhecimento e a manutenção da biodiversidade, 

além de viabilizar a exploração de seus produtos, bens e/ou serviços 

provenientes de forma planejada e racional, garantindo o fluxo contínuo desses 

recursos. Dessa forma, o objetivo geral deste trabalho foi utilizar o quociente de 

De Liocourt na avaliação da distribuição diamétrica em fragmentos de Floresta 

Ombrófila localizados no município de Catende, Zona da mata Sul do estado 

de Pernambuco, tendo como objetivos específicos: descrever a estrutura 

diamétrica dos fragmentos estudados e das espécies de maior de Valor de 

Importância (VI) de cada fragmento e avaliar a degradação e o estado 

sucessional das áreas estudadas. A distribuição diamétrica comportou-se como 

o esperado para florestas ineqüiâneas, ou seja, curva de distribuição diamétrica 

assemelhando a um J-invertido. Os valores de área basal nos fragmentos 

foram de 23,6 e 20,9 m2.ha-1, para a Mata das Caldeiras e Mata das Galinhas 

Os Fragmentos pesquisados encontram-se em estágio médio de sucessão 

secundário e estão sofrendo interferência em sua estrutura diamétrica em 

conseqüência das constantes intervenções antrópica. Algumas espécies 

apresentaram dificuldades na taxa de recrutamento, podendo gerar 

futuramente a extinção de algumas espécies. O quociente q de De Liocourt 

pode ser usado para avaliar estrutura diamétrica em fragmentos de Floresta 

Atlântica. Por meio da distribuição diamétrica e dos valores de q obtidos, para o 

estágio de sucessão que se encontram as áreas, pode-se inferir que grau de 

perturbação nesses fragmentos ocorre de forma constante.  Espécies, como 

Tapirira guianensis, Dialium guianense e Brosimum discolor, demonstraram 

estrutura diamétrica distintas entre os fragmentos. A espécie Plathymenia 
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foliolosa apresentou descontinuidades acentuada na estrutura diamétrica em 

ambas as áreas. 

Palavras-Chaves: Estrutura Diamétrica, Quociente de De Liocourt, Floresta 
Ombrófila Densa, Fragmentação Florestal, Distúrbios Antrópicos.  
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ALVES JUNIOR, FRANCISCO TARCÍSIO. Use of the quotient De Liocourt in 
the evaluation of the diametric distribution in fragments of Ombrophylous 
Forest, Pernambuco State. 2007. Adviser: Rinaldo Luiz Caraciolo Ferreira. 
Comitte: José Antônio Aleixo da Silva and Luiz Carlos Marangon. 
 
ABSTRACT 
 

The general objective of this work was to use the quotient of De Liocourt in the 

evaluation of the diametric distribution in fragments of Ombrophylous Forest 

located in the city of Catende, Pernambuco state - Brazil, having as specific 

objectives: to describe the diametric structure of the fragments and the species 

of greater of Value of Importance (VI). And to evaluate the degradation and the 

succession state of the studied areas. The diametric distribution had shown 

uneven-aged forests because the diametric curve of distribution resembling a 

reverse J-shaped. The values of basal area in the fragments had been of 23,6 

and 20,9 m2.ha-1, for Mata das Caldeiras and Mata das Galinhas. The 

fragments had been in secondary average period of succession and they were 

suffering interference in their structure diametric in consequence of the constant 

interventions of men. Some species had presented difficulties in the 

conscription tax, this causes the extinguishing of some species in the future. 

Quotient q of De Liocourt may be used to evaluate diametric structure in 

fragments of Atlantic Forest. The diametric distribution and of the gotten values 

of q, for the period of succession found in the areas, it can be inferred that 

disturbance in these fragments occurs of constant form. Species, like Tapirira 

guianensis, Dialium guianense and Brosimum discolor, had demonstrated 

diametric structure distinct among the fragments. The specie Plathymenia 

foliolosa had presented accented discontinuities in the diametric structure in 

both the areas. 

Key words: Diametric structure, Quotient of De Liocourt, Dense Ombrophylous 
Forest, Forest Fragmentation, Anthropogenic Disturbance. 
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1. INTRODUÇÃO 
 

Com a destruição acelerada das florestas tropicais, grande parte da 

biodiversidade presente nesses ecossistemas está se perdendo, antes mesmo 

que se tenha inteiro conhecimento de sua riqueza natural (BORÉM e 

OLIVEIRA-FILHO, 2002).  

Nem todas as espécies são afetadas igualmente por distúrbios, estes 

efeitos dependem, entre outras coisas, do tipo e da intensidade do distúrbio 

particular sob o local. Assim, a composição de espécies e a diversidade da 

comunidade de plantas devem ser, com cuidado examinadas, a fim avaliar 

exatamente o efeito de algum distúrbio (ONAINDIA et al., 2004) 

Nesse sentido, Austregésilo et al. (2004) enfatizaram a importância de 

realizar estudos em florestas, com o propósito de propiciar o conhecimento e a 

manutenção da biodiversidade, além de viabilizar a exploração de seus 

produtos, bens e/ou serviços provenientes de forma planejada e racional, 

garantindo o fluxo contínuo desses recursos, que vem sendo explorados 

intensamente com o passar do tempo em todo o mundo. 

Gentry (1995) ressaltou a importância de estudos florísticos e estruturais 

para o entendimento dos diferentes ecossistemas florestais da região tropical. 

Procurando, neste sentido, obter o conhecimento taxonômico, qualitativo e 

quantitativo, além de compreender melhor o seu comportamento, contribuindo 

desta forma para o conhecimento das florestas tropicais para a conservação e 

preservação de áreas fragmentadas deste ambiente. 

Outro ponto importante no estudo do comportamento das espécies seria 

com relação ao estudo de grupos ecológicos. A separação das espécies 

arbóreas em grupos ecológicos é uma maneira de possibilitar o manuseio do 

grande número de espécies da floresta tropical, mediante seu agrupamento por 

funções semelhantes e de acordo com as suas exigências, estudos dos grupos 

sucessionais servem não apenas para que se possa recuperar a vegetação 

original, mas também porque em cada fase se encontram potencialidades 

biológicas de grande utilidade para o ser humano (Paula et al., 2002). 

No tocante a estrutura de uma floresta, Clutter et al. (1983) e Pires-

O’brien e O’brien (1995) relataram que essa pode ser explicada pela sua 
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distribuição diamétrica, a qual é definida pela caracterização do número de 

árvores por unidade de área e por intervalo de classe de diâmetro.  

Paula et al. (2004) descreveram que a distribuição diamétrica é uma das 

ferramentas utilizadas para a compreensão da sucessão. Segundo Siminski et 

al. (2004), permite a avaliação prévia de condições dinâmicas da floresta, 

possibilitando previsões futuras quanto ao desenvolvimento da comunidade 

vegetal. 

Para Scolforo et al. (1997), a partir da estrutura diamétrica pode-se utilizar 

o conceito de floresta balanceada por meio da identificação de classes em que 

existe déficit ou superávit de árvores. De Liocourt (1898), demonstrou que a 

curva normal da distribuição diamétrica de uma floresta ineqüiânea 

corresponde a uma progressão geométrica decrescente, conforme descrito por 

Assmann (1970): A; Aq-1; Aq-2; . . . ; Aq(1-n), em que A representa o número de 

árvores na menor classe de diâmetro; q o quociente que determina a forma da 

curva e n o número de classes de diâmetro. Ainda dentro deste contexto, vários 

autores (MEYER, 1952; ASSMANN, 1970; VALE, 1977; CAMPOS et al., 1983; 

DELLA-BIANCA e BECK, 1985; STERBA, 2004; SOUZA et al., 2006), 

salientaram também, que a curva de distribuição de diâmetros dos indivíduos 

arbóreos de uma floresta apresenta uma distribuição exponencial negativa, 

assemelhando-se a forma de J-invertido, onde a maior freqüência de indivíduos 

se encontra nas classes de diâmetros menores. 

Por determinar a forma da curva da distribuição diamétrica, o quociente 

“q” de De Liocourt permite também fazer inferências sobre o recrutamento e a 

mortalidade em comunidades vegetais (FELFILI et al., 1998), pois se houver 

uma razão constante entre as classes indica dizer que, a taxa de recrutamento 

é similar à taxa de mortalidade e a distribuição pode ser considerada regular ou 

equilibrada.  

Um dos primeiros registros da utilização do quociente “q” de De Liocourt 

no Brasil, foi o estudo de Campos et al. (1983). Esses autores empregaram a 

distribuição diamétrica para determinar experimentalmente a intensidade de 

corte em matas naturais mistas, submetidas ao sistema de seleção 

empregando a área basal (B) a ser deixada após os cortes parciais, o diâmetro 

(D) máximo desejado e o quociente (q) de De Liocourt (método BDq). Segundo 

esses autores, a análise da distribuição diamétrica, através desses parâmetros, 
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elimina a subjetividade do sistema de seleção, que consiste na remoção 

periódica de árvores por toda a área, pois determina a intensidade de corte a 

ser aplicada em cada classe de diâmetro. 

Na parte sul da Zona da Mata de Pernambuco, encontram-se fragmentos 

de floresta, sobretudo em cumes de elevações (RANTA et al. 1998; SCHESSL 

et al., 2005.), e cercados por uma matriz de cana-de-açúcar na quase 

totalidade das ocorrências.  

Dessa forma, o objetivo geral deste trabalho foi utilizar o quociente de De 

Liocourt na avaliação da distribuição diamétrica em fragmentos de Floresta 

Ombrófila localizados no município de Catende, Zona da mata Sul do estado 

de Pernambuco, tendo como objetivos específicos: descrever a estrutura 

diamétrica dos fragmentos estudados e das espécies de maior de Valor de 

Importância (VI) de cada fragmento e avaliar a degradação e o estado 

sucessional das áreas estudadas, visando fornecer subsídios para futuras 

ações de manejo e conservação. 
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2 REVISÃO DE LITERATURA 
 

2.1. Floresta Atlântica  

 

A pressão sobre os recursos naturais no mundo e no Brasil é maior a 

cada dia. Por outro lado, a preocupação para com o meio ambiente é uma 

tendência crescente na população. 

O domínio da Florestal Atlântica engloba um conjunto de tipologias 

vegetais, incluindo Floresta Ombrófila Densa, Floresta Ombrófila Aberta, 

Floresta Estacional Semidecidual, Floresta Estacional, ecossistemas 

associados como restingas, manguezais, florestas costeiras, campos de 

altitude e encraves de campos, brejos de altitudes e cerrados, ocupando uma 

área de aproximadamente 15% do território brasileiro (RIZZINI, 1979; 

AB´SABER, 2003.). Área esta, se estendia do estado do Rio Grande do Sul ao 

Rio Grande do Norte e atualmente restam menos de 8%.  

Na Floresta Atlântica, a maior parte dos remanescentes florestais, 

especialmente, em paisagens intensamente cultivadas, encontra-se na forma 

de pequenos fragmentos, altamente perturbados, isolados, pouco conhecidos e 

pouco protegidos (VIANA e PINHEIRO, 1998). 

No Nordeste do Brasil existem apenas 2% da floresta original, dispersa na 

forma de pequenos fragmentos circundados por áreas abertas ou localizados 

dentro de áreas urbanas. Apesar de esses fragmentos florestais estarem sob 

forte ameaça de destruição, o conhecimento da sua composição florística e 

estrutura, bem como microbiota do solo são ainda muito limitados (RANTA et 

al., 1998). Em Pernambuco, a cultura da cana-de-açúcar foi a grande 

responsável pela devastação e conseqüente fragmentação da Mata Atlântica. 

Para se determinar em que grau de degradação os fragmentos 

Pernambucanos se encontram, torna-se pertinente o estudo e a análise de 

suas estruturas. Para Onaindia et al. (2004) o estudo da estrutura da vegetação 

pode indicar diferenças em regimes de distúrbios. De acordo com Marangon et 

al. (2003), o conhecimento e o entendimento da complexa dinâmica que 

envolve as florestas tropicais iniciam-se pelos levantamentos florísticos, a 

identidade das espécies e o seu comportamento em comunidades vegetais, é o 

começo de todo processo para compreensão destes ecossistemas. 



 

 

5

2.2. Fragmentação Florestal 

 

Um aspecto presente nas florestas sob forte pressão antrópica é a 

fragmentação. VIANA (1992) relatou que este conceito deriva da teoria da 

biogeografia de ilhas, que postula a diminuição exponencial do número de 

espécies em relação à diminuição da superfície. Porém, a adaptação deste 

conceito, derivado de estudos em ilhas oceânicas, deve ser feito com cautela; 

enquanto temos a colonização de novas ilhas através da expansão de 

populações, no caso de fragmentos florestais ocorre a extinção de espécies 

determinada pelo declínio das populações ou simples desaparecimento das 

mesmas. Um fragmento florestal pode ser definido como qualquer área de 

vegetação natural (contínua) interrompida por barreiras antrópicas ou naturais 

(VIANA, 1990). 

Fragmentos pequenos apresentam problemas quanto ao tamanho das 

populações, que tendem a conter poucos indivíduos, resultando na perda de 

biodiversidade e sustentabilidade (VIANA, 1992). Tal fato agrava-se, porque a 

atenção dos conservacionistas tem se dirigido principalmente aos grandes 

fragmentos. Pouca atenção tem sido dada para a preservação e o manejo de 

pequenos fragmentos florestais cuja proteção não está prevista por lei e que 

hoje se encontram em propriedades particulares, apesar dos mesmos, 

freqüentemente, conterem os últimos representantes de espécies, 

comunidades e ecossistemas naturais. O resultado é que a maior parte destes 

fragmentos está abandonada e em acelerado processo de degradação (VIANA, 

1990). 

Os aspectos a serem considerados na fragmentação florestal são 

relacionados a seguir (VIANA, 1992): 

• Histórico de perturbação, nas quais inúmeros fatores interagiram 

ao longo do tempo, resultando em influências na estrutura e dinâmica florestal. 

A maior parte dos remanescentes da Mata Atlântica sofreu algum tipo de 

perturbação antrópica nos últimos quatro séculos; 

• Forma, cujos efeitos sobre a diversidade biológica e a 

sustentabilidade da floresta podem ser tão marcantes quanto os do tamanho do 

fragmento. Fragmentos de forma arredondada ou circular possuem menor 
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razão borda/ interior em relação a fragmentos alongados; esta razão é 

importante, pois indica a fração de área do fragmento sob o efeito de borda; 

• Tipo de vizinhança, que pode determinar barreiras para o trânsito 

de polinizadores e dispersores, fontes de propágulos invasores (ex. 

gramíneas), poluentes (ex. agrotóxicos) e perturbações (ex. fogo), e de 

modificações climáticas (ex. pastagem); 

• Grau de isolamento, que está ligado à distância entre fragmentos 

e ao tipo de vizinhança. Estes fatores são determinantes para o trânsito (ou 

não) de material genético (pólen, sementes) entre fragmentos de uma mesma 

região. Grandes distâncias podem impedir o deslocamento de dispersores, 

assim como vizinhanças desfavoráveis (p. e. canaviais); 

• Tamanho efetivo dos fragmentos, determinado pela área do 

mesmo, grau de diferença em relação à vegetação circunvizinha e o grau de 

isolamento. O tamanho efetivo pode ser aumentado pela proximidade de outros 

fragmentos, corredores de vegetação e vizinhança permeável; 

• Borda, que é a área por onde geralmente se iniciam os processos 

ligados à fragmentação florestal, e onde seus efeitos são mais pronunciados, 

como aumento da luminosidade, umidade e velocidade do vento. Estas 

mudanças, por seus efeitos sobre as espécies vegetais e animais, possuem 

influência na dinâmica florestal.  

Para ZAÚ (1998), o efeito de borda pode ser percebido em três níveis: 1) 

modificações na estrutura física da vegetação, que na borda apresenta menor 

altura total, menor sobreposição de copas, menor diâmetro médio das espécies 

arbóreas e maior espaçamento entre indivíduos de maior diâmetro; 2) 

modificações na composição florística, onde passam a predominar espécies 

pioneiras e heliófilas, características de estágios iniciais da sucessão; 3) 

modificações na dinâmica populacional, com alterações na densidade e arranjo 

espacial em relação a situações de não-borda. 

 

2.3 Estrutura Diamétrica  

 

Os vários tipos de florestas apresentam distribuições diamétricas 

diferentes, tanto em sua amplitude como em sua forma. Por isso, a distribuição 

de diâmetro é característica importante do estoque em crescimento 
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(FERREIRA et al., 1998) e a quantidade de produtos que se pode esperar ao 

final do ciclo de corte (QUEVEDO et al., 2003). 

O estudo da distribuição diamétrica é atualmente ferramenta muito 

importante, simples e prática que tem sido utilizada freqüentemente em 

trabalhos de manejo florestal, aplicados a povoamentos ineqüiâneos (GÜL et 

al., 2005). 

A análise de distribuição diamétrica é uma técnica de predição implícita 

do rendimento corrente, pois prediz o número de árvore, por hectare, através 

da classe de diâmetro, e a altura de cada classe de diâmetro. O sistema de 

distribuição diamétrica permite, assim, informações mais detalhadas da 

estrutura do povoamento (CLUTTER et al., 1983). Sendo possível descrever 

uma floresta ou os indivíduos de uma espécie em termos de abundância (n/ha), 

dominância (m2.ha-1) ou freqüência (%), há também a possibilidade de se 

conhecer as classes de diâmetro que apresentam maior número de indivíduos, 

área basal, ou volume, em cada espécie (CUNHA et al., 2002). 

A interpretação das medidas de diâmetro das espécies em classes de 

freqüências pode mostrar a situação atual da vegetação e indicar possíveis 

perturbações passadas, como exploração madeireira, cortes seletivos, 

incêndios e desmatamentos (FELFILI, 1997). 

Soares et al. (2003), estudando bosques de mangue observaram vários 

padrões de estrutura diamétrica, associaram o padrão de distribuição 

diamétrica "normal" a uma estrutura regida por distúrbios passados. Os dados 

encontrados por esses autores de variabilidade e baixo desenvolvimento da 

estrutura desses bosques estudados são explicados pela grande pressão 

exercida sobre os manguezais da região. Esse desenvolvimento estrutural 

fortemente influenciado pelos tensores antrópicos que atuam na região, 

possuindo em alguns casos estrutura reduzida pela ação atual desses tensores 

e em outros casos características de áreas em processo de sucessão 

secundária. 

Utilizando-se do quociente q de De Liocourt, Meyer em 1933, 

desenvolveu-se o conceito de floresta balanceada, que consiste em definir a 

estrutura (balanceada) desejada para a floresta remanescente, ou a floresta 

sob regime de manejo (MEYER, 1952). 
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A relação do q tem sido usada há muito tempo como uma maneira de 

conceituar e descrever distribuições do diâmetro desejáveis para florestas 

ineqüiâneas (GÜL et al., 2005). As variações no quociente q, entre as classes 

diamétricas, indicam taxas de recrutamento e mortalidade variáveis (SILVA 

JÚNIOR, 2004). Baixo valor de q define uma curva tendendo a uma reta, e um 

local com uma alta proporção de árvores nas maiores classes diâmetro (GÜL, 

et al., 2005). 

Quando a série de classes de diamétricas é interrompida ou truncada 

em qualquer um dos extremos, o ciclo de vida não está se completando e a 

espécie geralmente não pode ser considerada em equilíbrio no habitat. 

Populações em equilíbrio apresentam distribuição de freqüência das classes de 

diâmetro aproximadamente balanceada (KURTZ e ARAÚJO, 2000). 

A grande maioria estudos que relatam sobre a estrutura diamétrica em 

florestas naturais no Brasil apenas descreve o formato da curva assemelhando-

se a um J-invertido. Poucos trazem o valor do quociente q, dentre estes pode-

se citar: Felfili e Silva Júnior (1988) em um trabalho sobre Cerrado, em Brasília-

DF, obtiveram um q = 1,40; Ferreira e Vale (1992) pesquisando áreas de 

Caatinga, em Açu-RN, calcularam um q de 2,32; Tonini et al. (2000) estudando 

Floresta Estacional Decidual Baixo Montana, em Santa Maria-RS, encontraram 

valor de q igual a 1,84; Silva Junior (2004) pesquisando Mata de Galeria, em 

Brasília-DF, obteve q de 1,49; Gama et al. (2005) trabalhando com Floresta 

Ombrófila Densa na Amazônia, em Afuá-PA, calcularam um q = 1,74.  
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3. MATERIAL E MÉTODOS 
 
3.1. Caracterização da Área 

 

Foram estudados dois fragmentos de Mata Atlântica no município de 

Catende-PE (Figura 1), que está situado na Mesorregião da Mata 

Pernambucana, mais precisamente na Microrregião da Mata Úmida, a 142 Km 

da capital Recife, nas coordenadas 8º40’00” S e 35º35’00” W, com altitude 

média de 169 m. O relevo varia, predominantemente, de ondulado a forte 

ondulado. O município está inserido na bacia hidrográfica do rio Una 

(CONDEPE, 1987). Os solos predominantes na área geográfica do município 

são Latossolo Vermelho Distrófico e Nitossolo Vermelho associado ao 

Latossolo (EMBRAPA, 2005). 

 
Figura 1: Localização das áreas de estudo no município de Catende-PE.  
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O clima é do tipo As’ tropical chuvoso com verão seco e estação chuvosa 

adiantada para o outono, antes do inverno, segundo a classificação de Köppen. 

O trimestre mais úmido corresponde aos meses de abril a junho. A temperatura 

média anual supera os 22º C e a precipitação média anual é de 1.414 mm 

(CONDEPE, 1987). Veloso et al. (1991) classifica a vegetação como Floresta 

Estacional Semidecidual, entretanto estudos mais recentes consideram a 

tipologia com Floresta Ombrófila Aberta (FRANKE et al., 2005). Com base nas 

observações de campo, esta última classificação demonstra-se mais coerente.  

Os fragmentos estudados encontram-se próximos a uma pequena 

comunidade, apresentando tamanhos variados, circundados por uma matriz de 

cana-de-açúcar, localizados no topo de pequenos morros sofrendo influencia 

direta da borda. 

Os dados foram obtidos dos estudos de Costa Junior (2006), no 

fragmento Mata das Caldeiras e Guimarães (2005), complementado com 

quatro parcelas, na Mata das Galinhas. 

 

3.1.1. Fragmento Mata das Caldeiras 

 

O fragmento Mata das Caldeiras tem área 38,56 ha, altitude 327 m, 

coordenadas: 8º63’59” S e 35º77’74” W (Figura 2).  

Para o estudo fitossociológico do estrato arbóreo foram alocadas 40 

parcelas permanentes de 250 m2 (10 m x 25 m), de forma sistemática e 

distanciadas entre si 25 m. Dos indivíduos com CAP (circunferência a 1,30 m 

do solo) ≥ 15 cm foram registrados nome vulgar, CAP, altura total e coletado 

material botânico para identificação. A análise foi realizada com indivíduos que 

apresentaram CAP ≥ 15 cm. 
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Figura 2: Formato do fragmento Mata das Caldeiras, município de Catende-PE. 
Imagem plotada no Software AUTOCAD a partir dos pontos marcados no GPS, 
Costa Junior (2006). Escala 1:3500. 
 

3.1.2. Fragmento Mata das Galinhas 

 

O fragmento Mata das Galinhas tem área de 30,95 ha, altitude de 199 m, 

localizado nas coordenadas: 8º69’06” S e 35º69’08” W (Figura 3).  

Para o estudo fitossociológico do estrato arbóreo foram alocadas 18 

parcelas permanentes de 250 m2 (10 m x 25 m), de forma sistemática e 

distanciadas entre si 50 m. A análise foi realizada com indivíduos que 

apresentaram CAP ≥ 15 cm. 
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Figura 3: Formato do fragmento Mata das Galinhas, município de Catende-PE. 
Imagem plotada no Software AUTOCAD a partir dos pontos marcados no GPS, 
Guimarães (2005). Escala 1:3500. 
 

3.2. Classificação Sucessional das Espécies 

 

A classificação das espécies em grupos ecológicos foi obtida através de 

observações do comportamento das espécies em campo (se estavam 

presentes na borda do fragmento, em clareiras ou no interior, dentre outros 

aspectos), densidade, hábito e dominância dos indivíduos na área de estudo, 

ou de pesquisa bibliográfica e pelos trabalhos de Gandolfi et al. (1995); Lorenzi 

(1998); Ivanauskas et al. (1999); Vaccaro et al. (1999); Fonseca e Rodrigues 

(2000) e Souza et al. (2002). 

A classificação em grupos ecológicos tomou como base o trabalho de 

Gandolfi et al. (1995), que separou as espécies em quatro categorias 

sucessionais: 

a) Pioneiras – dependentes de luz que não ocorrem no sub-bosque, 

desenvolvendo-se em clareiras ou nas bordas da floresta; 

b) Secundárias iniciais – ocorrem em condições de sombreamento 

médio ou luminosidade não muito intensa, ocorrendo em clareiras pequenas, 

bordas de clareiras grandes e bordas de floresta; 
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c) Secundárias tardias – desenvolve-se no sub-bosque em 

condições de sombra leve ou densa e crescem até alcançar o dossel ou a 

condição de emergente; 

d) Sem caracterização – em função da carência de informações, não 

puderam ser enquadradas em nenhuma das categorias anteriores ou espécie 

exótica. 

 

3.3. Estrutura Diamétrica 

 
Os indivíduos foram divididos em classes diamétricas, por fragmento. 

Também foi descrita a classe diamétrica das dez espécies de maior VI.  

Os indivíduos amostrados foram distribuídos em classes de diâmetro com 

amplitude de 5 cm (FERREIRA e VALE, 1992), tendo o centro da primeira 

classe o valor de 6,5 cm. 

Determinadas as classes diamétricas, foi ajustada aos dados de 

freqüência por classe de diâmetro a seguinte função de distribuição: 

iii Xy εββ ++= 10ln , 

em que: 

Ln yi = logaritmo natural da média da freqüência por classe de diâmetro, 

amplitude de 5 cm, por hectare. De modo a viabilizar o calculo quando da 

inexistência de indivíduos em alguma das classes, somou-se o número 1 como 

constante a todas as classes.  

Xi = centro de classe de diâmetro; e 

β0, β1 = parâmetros que exprimem a estrutura da vegetação em relação à 

distribuição dos diâmetros.  

εi = erro aleatório  

Ajustando a função de distribuição, foi conhecido o quociente q intrínseco 

da vegetação, isto é, a estrutura baseia-se no balanceamento das freqüências 

por classes de diâmetro, com uma freqüência teórica pretendida por classe de 

diâmetro, ou mesmo, as classes que não deverão sofrer cortes por apresentar 

déficit natural. 
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O modelo de equações ajustado pode ser expresso da seguinte forma:  

 

)( 10 XeY ββ += ,                                                                                               (1) 

 

em que Y representa a freqüência, por hectare, por classe de diâmetro de 5 cm 

de amplitude e X o centro da classe de diamétrica. 

Como definido anteriormente, o quociente q é a razão entre as 

freqüências de uma classe de diâmetro qualquer (Xi) pela freqüência 

imediatamente acima (Xi+1). Assim, pode-se escrever: 

)(

)(

110

10

++

+
=

i

i

X

X

e
eq ββ

ββ

                                                                                         (2) 

 

Para o estudo por espécies foram utilizadas as que apresentaram 

coeficiente de determinação (R²) com valor mínimo de 50% e apresentaram 

indivíduos, no mínimo em quatro classes diamétricas, dentre as dez de maior 

VI, dos respectivos fragmentos (Tabela 1), perfazendo 7 e 4 espécies, 

respectivamente para Mata das Caldeiras e Mata Galinhas. Embora, algumas 

espécies apresentaram o coeficiente de determinação (R²) baixo, em 

conseqüência dos dados serem provenientes de inventários com objetivos de 

estudarem a comunidade arbórea geral e não em nível específico, optou-se 

pela permanência dessas espécies no trabalho.  

Para Felfili et al. (1998), algumas espécies precisam de intensidade 

amostral muito grande para adequada análise da sua estrutura populacional, o 

que inviabilizaria a maioria dos inventários florestais para a análise precisa de 

todo o ciclo de vida de certas espécies. Mesmo com essa ressalva, os autores 

acima relataram que o conhecimento da distribuição diamétrica é importante 

para o delineamento de estratégias de atuação em uma floresta, quando se 

pretende recuperá-la ou explorá-la racionalmente.  
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Tabela 1: Relação das dez espécies de maior VI, encontradas nos fragmentos 
Mata das Caldeiras e Mata das Galinhas, em Catende-PE. Onde N = Número 
de indivíduos por ha; GE: Grupo Ecológico; Pi = Pioneira; Si = Secundária 
inicial; St = Secundária tardia e R² = Coeficiente de determinação. 
  

 Fragmento / Espécies  VI N GE R² (%) 

Tapirira guianensis Aubl. 29,66 97 Si 82,14 

Dialium guianense (Aubl.) Sandwith 17,66 68 St 91,95 

Helicostylis tomentosa (Poepp. & Endl.) Rusby 16,98 78 Si 65,24 

Thyrsodium spruceanum Benth. 15,92 77 Si 64,23 

Plathymenia foliolosa Benth. 15,26 28 Si 52,83 

Brosimum discolor Schott 13,30 48 Si 83,10 

Parkia pendula (Willd.) Benth. ex Walp. 11,23 16 St 16,51 

Schefflera morototoni (Aubl.) Maguire, Steyerm. & Frodin 9,01 30 Pi 38,70 

Eschweilera ovata (Cambess.) Miers 8,21 31 St 45,49 

 
 
 

Mata  
das 

Caldeiras 

Cecropia palmata Willd. 7,60 33 Pi 92,04 

Brosimum discolor Schott 30,53 90 Si 79,08 

Thyrsodium spruceanum Benth. 22,65 87 Si 97,45 

Parkia pendula (Willd.) Benth. ex Walp. 19,55 24 St 17,63 

Tapirira guianensis Aubl. 16,82 38 Si 50,67 

Eschweilera ovata (Cambess.) Miers 12,10 33 St 48,68 

Protium heptaphyllum (Aubl.) Sandwith 11,30 24 Si 31,94 

Dialium guianense (Aubl.) Sandwith 10,22 24 St 10,74 

Plathymenia foliolosa Benth. 10,21 29 Si 52,92 

Casearia arborea (Rich.) Urb. 8,70 18 Si 20,22 

 
 
 

Mata 
das 

Galinhas 

Hymenaea courbaril L. (*) 6,42 22 St 99,99 

(*) A espécies não foi utilizada por apresentar indivíduos apenas em duas classes diamétricas. 
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4 RESULTADOS E DISCUSSÕES 
 
4. 1 Distribuição Diamétrica 

4.1.1 Distribuição diamétrica por fragmentos 

 

A distribuição diamétrica comportou-se como o esperado para florestas 

ineqüiâneas (Figuras 4 e 5), ou seja, curva de distribuição diamétrica 

assemelhando a um J-invertido (DE LIOCOURT, 1898; MEYER, 1952; 

CAMPOS et al., 1983; DELLA-BIANCA e BECK, 1985; FELFILI, 1997; FELFILI 

et al.,1998; TONINI et al., 2000; AUSTREGÉSILO et al., 2004; MACHADO et 

al., 2004; SILVA JUNIOR, 2004; STERBA, 2004; GAMA et al., 2005; SOUZA e 

SOUZA, 2005; SCHAAF et al., 2006). 

 
Figura 4: Curvas de distribuição diamétrica, observada e estimada, do 
componente arbórea de um fragmento de Floresta Ombrófila, na Mata das 
Caldeiras, Catende-PE. R² = 74,12% e q = 1,26. 
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Figura 5: Curvas de distribuição diamétrica, observada e estimada, do 
componente arbórea de um fragmento de Floresta Ombrófila, na Mata das 
Galinhas, Catende-PE. R² = 75,29% e q = 1,30. 
 

Para a Mata das Caldeiras, na primeira classe de diâmetro, com até 9 cm 

de DAP, apresentaram 496 indivíduos.ha-1, totalizando 47,28% da amostra. Já 

para a Mata das Galinhas foram verificados 333 indivíduos.ha-1, 

correspondendo a 47% dos indivíduos amostrados, para o mesmo intervalo de 

dados. Tal ocorrência na estrutura diamétrica da floresta indica tendência de 

distribuição balanceada, isso se deve à capacidade de regeneração das 

espécies vegetais (SOUZA e SOUZA, 2005). Entretanto, a grande quantidade 

de indivíduos nas classes de menor diâmetro pode indicar que o regime de 

perturbação é relativamente intenso e contínuo (MACHADO et al., 2004).  

Apesar da maioria dos indivíduos concentrar-se nas classes iniciais de 

diâmetro, os valores de q mostraram-se próximo a 1 (q estimado de 1,26 e 

1,30, para os fragmentos Mata das Caldeiras e Mata das Galinhas, 

respectivamente) corroborando com a informação de que esses fragmentos 

estão sofrendo interferência em sua estrutura diamétrica em conseqüência das 

constantes intervenções antrópicas. 

Embora a distribuição diamétrica possuir semelhança à forma de J-

invertido, não se mostra balanceada (distribuição na qual o fator de redução do 
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número de indivíduos de uma classe para a seguinte é constante), ou seja, a 

constante q de De Liocourt (observado) não permanece igual nas classes 

diamétricas do povoamento. De acordo com Nunes et al. (2003), a grande 

quantidade de indivíduos pequenos e finos pode indicar a ocorrência de 

severas perturbações no passado. Neste sentido, Martins (1991) advertiu que a 

maior densidade de indivíduos menores não indica ausência de problemas de 

regeneração, devendo ser considerada com cautela, demonstrando a 

necessidade de uma análise mais detalhada, em nível específico e com um 

grupo maior de espécies para permitir interpretações mais seguras das 

distribuições diamétricas. 

Dentre as espécies de maior VI estudas, a maioria é de secundárias 

iniciais. Estas espécies não apresentaram grandes diâmetros, com ocorrência, 

geralmente nas classes abaixo de 50 cm de DAP.  

Os valores de área basal nos fragmentos foram de 23,6 e 20,9 m2.ha-1 

para a Mata das Caldeiras e Mata das Galinhas, respectivamente. Oliveira 

(2002), pesquisando Floresta Ombrófila Densa, calculou os seguintes valores 

de área basal, para locais com diferentes idades: 5,6 m2.ha-1 (5 anos), 26,3 

m2.ha-1 (25 anos), 32,4 m2.ha-1 (50 anos) e 57,9 m2.ha-1 (climáxica). Tabarelli e 

Mantovani (1999), em Floresta Atlântica Montana, para trechos de floresta 

secundária, também para diferentes idades, conseguiram os seguintes valores 

de área basal: 5 m2.ha-1 (5 anos de regeneração), 33,4 m2.ha-1 (40 anos de 

regeneração) e 38,6 m2.ha-1 (floresta madura). Siminski et al. (2004), em 

Floresta Ombrófila Densa em estágio sucessão secundária, obtiveram valor de 

área basal de 31,9 m2.ha-1. 

Com base nos valores de DAP, área basal, espécies, dentre outros 

parâmetros, que constam na Resolução do Conselho Nacional do Meio 

Ambiente – CONAMA, que define estágios de sucessão da Mata Atlântica para 

o Estado de Pernambuco (CONAMA, 1994), os fragmentos estudados tratam-

se de vegetação secundária em estágio médio de sucessão (regeneração). 

 

4.1.2 Distribuição diamétrica das espécies de maior VI 

 

Na análise das espécies de maior VI (Figuras 6 a 17), separadamente, 

observou-se que a distribuição diamétrica só não foi semelhante a um J-
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invertido devido ao fato de algumas espécies nas primeiras classes 

apresentarem menor número de indivíduos que a classe seguinte, casos de 

Tapirira guianensis (Figura 6) e Brosimum discolor (Figura 13). Machado et al. 

(2004) relacionaram tal dificuldade de algumas espécies em recrutar novos 

indivíduos nas classes de menor diâmetro com fatores inerentes a 

fragmentação: como agentes dispersores, forma e tamanho das áreas. 

A espécie Plathymenia foliolosa (Figuras 10 e 16) demonstrou 

descontinuidade na distribuição diamétrica, em mais de uma classe e/ou em 

classes sucessivas.  

 

 
Figura 6: Curvas de distribuição diamétrica, observada e estimada, de Tapirira 
guianensis, em um fragmento de Floresta Ombrófila, na Mata das Caldeiras, 
Catende-PE. R² = 82,14% e q = 1,33. 
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Figura 7: Curvas de distribuição diamétrica, observada e estimada, de Dialium 
guianense, em um fragmento de Floresta Ombrófila, na Mata das Caldeiras, 
Catende-PE. R² = 91,95% e q = 1,46. 
 

 
Figura 8: Curvas de distribuição diamétrica, observada e estimada, de 
Helicostylis tomentosa, em um fragmento de Floresta Ombrófila, na Mata das 
Caldeiras, Catende-PE. R² = 65,24% e q = 1,35. 
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Figura 9: Curvas de distribuição diamétrica, observada e estimada, de 
Thyrsodium spruceanum, em um fragmento de Floresta Ombrófila, na Mata das 
Caldeiras, Catende-PE. R² = 64,23% e q = 1,87. 
 

 
Figura 10: Curvas de distribuição diamétrica, observada e estimada, de 
Plathymenia foliolosa, em um fragmento de Floresta Ombrófila, na Mata das 
Caldeiras, Catende-PE. R² = 52,83% e q = 1,10. 
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Figura 11: Curvas de distribuição diamétrica, observada e estimada, de 
Brosimum discolor, em um fragmento de Floresta Ombrófila, na Mata das 
Caldeiras, Catende-PE. R² = 83,10% e q = 1,49. 
 

 
Figura 12: Curvas de distribuição diamétrica, observada e estimada, de 
Cecropia palmata, em um fragmento de Floresta Ombrófila, na Mata das 
Caldeiras, Catende-PE. R² = 92,04% e q = 1,41. 
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Figura 13: Curvas de distribuição diamétrica, observada e estimada, de 
Brosimum discolor, em um fragmento de Floresta Ombrófila, na Mata das 
Galinhas, Catende-PE. R² = 79,08% e q = 1,47. 
 

 

 
Figura 14: Curvas de distribuição diamétrica, observada e estimada, de 
Thyrsodium spruceanum, em um fragmento de Floresta Ombrófila, na Mata das 
Galinhas, Catende-PE. R² = 97,45% e q = 1,87. 
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Figura 15: Curvas de distribuição diamétrica, observada e estimada, de Tapirira 
guianensis, em um fragmento de Floresta Ombrófila, na Mata das Galinhas, 
Catende-PE. R² = 50,67% e q = 1,20. 
 

 
Figura 16: Curvas de distribuição diamétrica, observada e estimada, de 
Plathymenia foliolosa, em um fragmento de Floresta Ombrófila, na Mata das 
Galinhas, Catende-PE. R² = 52,92% e q = 1,35. 
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Tal comportamento pode indicar que alguns locais sofreram alterações 

na sua estrutura, pelo corte seletivo de árvores de menor porte, para a 

produção de energia (Figura 17 A e B), fato também verificado por Graz (2004) 

e Oliveira et al. (2005). Observou-se, também, a retirada de indivíduos de 

classes diamétricas intermediárias (Figura 18 A, B, C e D), o que vem a 

corroborar com as evidências de exploração madeireira nos fragmentos 

descritas por Guimarães (2005) e Costa Junior (2006). 

 

 
Figura 17: Madeira proveniente de classes diamétricas iniciais, encontrada na 
borda do fragmento (A e B), no fragmento Mata das Caldeiras, Catente-PE.  

 

 
Figura 18: Distúrbios no fragmento provocado pela retirada de madeira, das 
classes diamétricas intermediárias (A, B, C e D), no fragmento Mata das 
Galinhas, Catente-PE.  
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Todas as distribuições apresentaram déficit de árvores em pelo menos 

uma classe diamétrica, tanto no fragmento com um todo ou quando analisadas 

apenas por espécies, demonstrando que tais formações florestais não se 

encontram balanceadas. No entanto, Felfili (1997) e Felfili et al. (1998) 

comentaram que essas variações são geralmente relacionadas à ecologia 

populacional de cada espécie e que, na maioria dos casos, o que se observa é 

a existência de grandes descontinuidades ou achatamentos nas distribuições, 

chegando até a ausência quase que total de indivíduos jovens em algumas 

espécies. 

Com relação à distribuição diamétrica das espécies, observa-se que a 

taxa de recrutamento não está compensando a mortalidade e, ou remoção de 

algumas espécies, o que pode gerar no futuro a extinção local de um grupo de 

espécies no fragmento, o que corrobora com Felfili (1997) e Nascimento et al. 

(2004) que verificaram que a discrepância entre as taxas de mortalidade e 

recrutamento pode levar a mudanças na estrutura da floresta. Ainda, vale 

ressaltar que, de acordo com Felfili (1997), as espécies requerem escala 

espacial e temporal muito ampla para atingir equilíbrio entre mortalidade e 

recrutamento. 
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5 CONCLUSÕES 
 

O quociente q de De Liocourt pode ser usado para avaliar estrutura 

diamétrica em fragmentos de Floresta Atlântica. 

Os fragmentos Mata das Caldeiras e Mata das Galinhas encontram-se 

em estágio inicial de sucessão com distribuição diamétrica tendendo à 

distribuição balanceada  

Por meio da distribuição diamétrica e dos valores de q obtidos, para o 

estágio de sucessão que se encontram as áreas, pode-se inferir que grau de 

perturbação nesses fragmentos ocorre de forma constante. 

 Espécies, como Tapirira guianensis, Dialium guianense e Brosimum 

discolor, demonstraram estrutura diamétrica distintas entre os fragmentos. 

A espécie Plathymenia foliolosa apresentou descontinuidades acentuada 

na estrutura diamétrica em ambas as áreas. 
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